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O Setor de Software e Tecnologia do Brasil é responsável

por movimentar números expressivos da economia. Os

dados mais recentes coletados sobre o setor demostram

que foram gerados pela produção e crescimento cerca de

R$238,9 bilhões no ano de 2017 (Brasscom).

O projeto focou na análise do comportamento de

pequenas e médias empresas (PMEs) do Setor de Software

no Brasil, em particular, a capacidade destas empresas de

realizar parcerias internacionais com instituições e

empresas pertencentes à cadeia de valores. A coleta de

dados ocorreu pela aplicação de entrevistas

semiestruturadas aos gerentes de 80 empresas nacionais e

holandesas.

As PMEs no Brasil apresentam um comportamento

similar ao de outros países emergentes, carregam e

expressam o sentimento de incapacidade de atuar no

mercado de alta tecnologia no ambiente externo. No

entanto, devido as questões políticas e econômicas no país,

observa-se o aumento desta atividade dentro do Setor.

Devido a mudança de visão dos empresários destas

empresas, o Setor de Software e tecnologia tornou-se um

dos responsáveis por movimentar bilhões na economia

doméstica, tornando-se relevante para os números do

nosso mercado.

O objetivo geral foi capturar, a partir dessa análise, a

partir dos fatores internos – capacidades – e externos –

ambiente institucional e fabril – a estratégia de empresas

para o processo de internacionalização de seus produtos.

Para alcançar o objetivo central o projeto utilizou a

metodologia de análise de múltiplos casos através de

aplicação de entrevistas em empresas nos estados do Sul,

Sudeste e Centro-Oeste.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa e para isto foram

realizadas 40 entrevistas semiestruturadas com os gestores

ou representantes das empresas que se enquadraram no

neste perfil de PMEs no território nacional. Em um segundo

momento, o mesmo processo de coleta de entrevistas será

feito em 40 empresas na Holanda. Posteriormente aplicou-

se a técnica de análise de conteúdo com o intuito de melhor

compreender o material coletado. Além disso, utilizou-se

sistemas como NVIVO (pouco explorado no Brasil), o

UCINET

Os resultados apontam que a maioria das empresas

surgiram de uma oportunidade de mercado, são

ambidestras, possuem até 10 funcionários, têm estrutura

hierarquizada e possuem poucas parcerias, sendo alto o

grau de confiança entre os parceiros. O P&D e o DN

trabalham juntos e a divisão de responsabilidade entre os

departamentos é estável. Poucas empresas são

internacionalizadas e as que são não tiveram que adaptar

seu produto ao mercado externo. Todas vislumbram um

grande potencial de crescimento no mercado interno.

Algumas empresas utilizam capital de risco. Um dos

objetivos de médio prazo é expandir os negócios para o

mercado internacional.

O estudo ainda em desenvolvimento expôs como

resultado preliminar que, com as mudanças na economia e

a ausência de apoio governamental no setor de alta

tecnologia, as PMEs de Software estão buscando cada vez

mais novas oportunidades de negócios em outros países

bem como a instalação de suas sedes nas nações que

estão atuando. Desta forma, as empresas de software

brasileiras buscam, com o atendimento de um mercado

mais amplo, o aumento de visibilidade no mercado

doméstico.
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